
LISTAS TIPO CALF 

Revisão Metodológica e Fundamentos Científicos 

 

Introdução 

Ao longo das últimas décadas, um conjunto de listas de frequências 

circulou entre pesquisadores independentes, terapeutas e 

entusiastas da bioeletromedicina. 

Essas listas foram utilizadas, replicadas, adaptadas e 

reinterpretadas em diferentes contextos — muitas vezes associadas 

a resultados observados, mas raramente compreendidas dentro de 

um modelo físico consistente. 

Com o tempo, duas posturas passaram a dominar o campo. 

De um lado, a aceitação acrítica: frequências tratadas como 

códigos diretos de ação biológica, associadas a órgãos, patógenos 

ou processos específicos. 

De outro, a rejeição automática: a negação completa de qualquer 

relevância, baseada na ausência de explicações compatíveis com a 

ciência convencional. 

Entre esses dois extremos, surgiu uma lacuna. 

Este livro nasce exatamente nesse espaço. 

Não como defesa, nem como negação — mas como organização. 

 

Ao longo deste material, você será convidado a abandonar uma 

pergunta comum: 

“Qual frequência serve para qual coisa?” 

E substituí-la por uma pergunta mais fundamental: 

O que é fisicamente plausível quando um sistema biológico é 

exposto a padrões elétricos ou eletromagnéticos organizados no 

tempo? 



Essa mudança de perspectiva altera completamente a leitura. 

As listas deixam de ser vistas como “frequências de algo” 

e passam a ser compreendidas como arquiteturas de modulação 

de estado. 

 

Este não é um livro sobre promessas. 

É um livro sobre limites. 

Limites físicos. 

Limites biológicos. 

Limites conceituais. 

E, paradoxalmente, é justamente dentro desses limites que o 

campo ganha consistência. 

 

Ao longo dos capítulos, você encontrará: 

• uma reconstrução histórica do surgimento das listas  

• a delimitação dos limites biofísicos que não podem ser 

ignorados  

• a separação entre regimes de atuação (bioelétrico e 

interfacial)  

• a proposta de uma gramática operacional, que permite 

interpretar listas como estruturas, e não como números 

isolados  

• e uma análise crítica de sistemas modernos baseados em 

parametrização algorítmica  

Como demonstrado ao longo do livro, especialmente na análise 

estrutural e estatística apresentada nos capítulos centrais, o que 

emerge não é aleatoriedade, mas padrão — recorrência, 

organização e arquitetura funcional  

 



Este material não foi escrito para convencer. 

Foi escrito para permitir uma leitura mais madura. 

Uma leitura capaz de diferenciar: 

• observação de interpretação  

• estrutura de narrativa  

• plausibilidade de extrapolação  

 

Se ao final desta leitura você passar a enxergar listas não como 

respostas prontas, mas como sistemas que exigem compreensão, 

então o objetivo terá sido cumprido. 

 


